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Resumo

Este trabalho tem por objetivo propor uma abordagem alternativa para o ensino de progressões e matemática 
financeira, com a incorporação de recursos tecnológicos. Um dos conceitos utilizados é o estudo de progressões 
aritméticas e geométricas. Para o estudo destes, propomos a abordagem por meio da resolução de relações de 
recorrência. Com o objetivo de estimular a manipulação algébrica e a compreensão das variáveis das fórmulas de 
matemática financeira, propomos a incorporação de recursos tecnológicos, em particular, das planilhas eletrônicas, 
nas aulas sobre o tema. Por meio dessa ferramenta, propomos a viabilização da construção de simuladores de 
matemática financeira em sala de aula, visando a diversificação das atividades.
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Abstract

This paper has as its goal to propose a new alternative approach to the progressions and financial math teaching, 
with the incorporation of technological resources. One of the concepts that used is the study of geometric and 
arithmetic progressions. In order to study those, an approach based on recurrence relations is proposed. With the 
goal of stimulating the algebraic manipulation and understanding of the financial math formulas variables, it is 
proposed the incorporation of the technological resources, in particular, of electronic spreadsheets, in classes about 
the theme. Through the tool, it is proposed the viability of financial math simulators in the classroom, seeking the 
diversification of activities.
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1 Introdução 

Uma alternativa viável para diversifica-
ção das estratégias docentes é a utiliza-
ção de ferramentas tecnológicas em sala 
de aula, em especial, o uso de computa-
dores. 

Muitos são os pesquisadores fa-
voráveis ao seu uso no ambiente escolar, 
pois além de ser uma ferramenta que se 
torna cada vez mais frequente na vida 
dos educandos, sua utilização pode en-
globar tanto a pesquisa acerca da temá-
tica estudada quanto a utilização de 
softwares educacionais ou de execução 
de cálculos, constituindo-se num grande 
leque de possibilidades à disposição do 
professor. 

A presente proposta se baseia na 
revisão de literatura sobre as temáticas 
Ensino de Matemática Financeira e Re-
cursos Computacionais no Ensino de 
Matemática, buscando relacionar a ma-
temática escolar com o cotidiano, bem 
como a diversificação de atividades por 
meio da utilização de ferramentas tecno-
lógicas. 

Neste contexto, destacamos a 
abordagem do estudo de progressões 
aritméticas e geométricas por meio da 
utilização de relações de recorrência de 
primeiro grau, a aplicação de progres-
sões e relações de recorrência na mode-
lagem e resolução de situações-
problema relacionadas à matemática 
financeira e a utilização de planilhas 
eletrônicas na construção de calculado-
ras e simuladores para aplicação em 
alguns tópicos de matemática financei-
ra. 

 As diretrizes curriculares, tanto 
nacionais quanto estaduais, colocam a 
educação escolar como agente transfor-
mador do aluno, seja ela no tocante a 
sua vida acadêmica, à interpretação do 
mundo que o rodeia, ao mundo do tra-
balho, ou ainda, ao exercício da cidada-
nia. 

Desta forma, buscamos uma al-
ternativa para que a aprendizagem des-
te importante tema da matemática seja 
efetivamente mais significativa, de for-
ma que seu estudo não seja pautado 
apenas na abordagem dos sistemas de 
capitalização simples e composta, tam-
pouco pautado na resolução mecânica 
de exercícios referentes à temática. 

2 Referencial teórico 

A seguir apresentamos a revisão 
bibliográfica e o referencial teórico utili-
zado na estruturação do presente traba-
lho, no tocante ao papel da matemática 
na formação do educando, à importân-
cia da matemática financeira para o ci-
dadão e à possibilidade de incorporação 
de recursos tecnológicos nas aulas de 
matemática. 

2.1 O ensino de matemática financeira 
e sua função social 

Entre as finalidades da Educa-
ção Básica descritas no Art. 22º da Lei 
nº 9394/96 (LDB), que estabelece as 
diretrizes e bases da Educação Nacio-
nal, figura o desenvolvimento do e-
ducando, assegurando-lhe formação 
indispensável para o exercício da ci-
dadania. Nesse sentido, cabe destacar 
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que o bom entendimento sobre as prá-
ticas comerciais faz parte do que en-
globa o conceito de cidadania. 

Ser cidadão implica estar sujeito 
a uma série de deveres e direitos. Den-
tre os últimos, a qualidade de vida do 
indivíduo está amplamente relacionada, 
pois o bom uso do dinheiro certamente 
acarretará uma melhoria de condições, 
principalmente no que diz respeito ao 
não endividamento e ao consumo cons-
ciente, bem como verificação se os seus 
direitos fundamentais enquanto consu-
midor estão sendo respeitados. 

A preocupação sobre o assunto 
figura também entre as recentes iniciati-
vas políticas. O Governo Federal, por 
meio do Decreto Nº 7.397, de 22 de de-
zembro de 2010, instituiu a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira (E-
NEF), visando a promoção da educação 
financeira e previdenciária para o forta-
lecimento da cidadania, a eficiência e 
solidez do sistema financeiro nacional e 
a tomada de decisões conscientes por 
parte dos consumidores. 

Neste sentido, é fundamental 
que esse tema também seja abordado no 
ambiente escolar. No atual estágio eco-
nômico do Brasil, no qual uma grande 
parcela da população tem acesso facili-
tado a diferentes modalidades de crédi-
to, cabe ao ensino básico de matemática 
oferecer aos alunos uma formação sóli-
da referente à temática financeira (GI-
RALDO, V; CAETANO, P; MATTOS, F., 
2012, p. 45). 

Segundo as Diretrizes Curricula-
res para a Educação Básica do Estado do 
Paraná para a disciplina de Matemática 
(2008, p.61), é importante que o aluno 
do Ensino Médio compreenda a mate-
mática financeira em diferentes contex-

tos da atividade humana, como o trato 
com dívidas, descontos em crediários, 
interpretação de descontos, compreen-
são de reajustes salariais e escolha de 
aplicações financeiras. 

Desta forma, torna-se óbvio que 
a necessidade de conhecimento mate-
mático sobre a temática é essencial para 
guiá-lo na tomada de decisões, que cer-
tamente contribuirão para uma melhor 
compreensão sobre o uso do dinheiro. 

Essa visão também é apontada 
por Giraldo; Caetano e Mattos (2012, p. 
45). Os autores afirmam que a Matemá-
tica Financeira aplicada aos diferentes 
ramos da atividade econômica represen-
tam um importante instrumento auxiliar 
em decisões de ordem pessoal e social. 

Para Santos, R. (2011, p. 19), os 
conteúdos e estratégias de Matemática 
Financeira são fundamentais para um 
ensino em que se estimule a investiga-
ção e criticidade do cidadão, em detri-
mento à descrição de algoritmos, fórmu-
las e cálculos descontextualizados. 

Segundo SOUSA (2012, p.21), 
“[...] uma população educada financei-
ramente pode modificar a realidade fi-
nanceira de um lugar.” Para isso, o au-
tor aponta que é necessário, além de 
gerir os recursos de forma otimizada, 
compreender as relações econômicas, 
que nem sempre estão visíveis ao cida-
dão. 

Enaltecendo essa visão acerca da 
interpretação de financiamentos, Mor-
gado; Wagner e Zani (2001, p. 44) apon-
tam que a operação básica da matemáti-
ca financeira é a operação de emprésti-
mo. Desta forma, é de se esperar que o 
enfoque do ensino de matemática finan-
ceira no Ensino Médio englobe situações 
que contemplem tais operações, e não 
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somente o cálculo básico de juros e por-
centagens. 

Em resumo, as características e 
conclusões anteriores conduzem a um 
caminho onde se torna necessário o uso 
de ferramentas matemáticas para me-
lhorar a compreensão sobre conceitos 
básicos de matemática financeira. 

Nessa perspectiva, vemos a im-
portância da compreensão dos conceitos 
básicos envolvidos em operações finan-
ceiras, em especial, no universo dos 
empréstimos e financiamentos disponí-
veis ao consumidor, visando o uso 
consciente do dinheiro e a aplicação do 
conhecimento para a tomada de deci-
sões. 

2.2 Recursos computacionais e ensi-
no de matemática 

Segundo Penteado (2000, p. 23), 
“Para explorar o potencial educacional 
das Tecnologias Informáticas (TI), é pre-
ciso haver mudanças na organização da 
escola e, particularmente, no trabalho 
do professor.” Neste sentido, a resistên-
cia do docente à introdução de novas 
abordagens em sala de aula, bem como 
sua preparação técnica para tal desafio 
são aspectos que interferem qualitati-
vamente em atividades desse cunho. 
Tais mudanças “[...] afetam a zona de 
conforto da prática do professor e criam 
uma zona de risco caracterizada por 
baixo índice de certeza e controle da 
situação de ensino” (PENTEADO, 2000, 
p. 23). 

Segundo Gravina e Basso (2012, 
p.12-13), o desenvolvimento da socie-
dade e de tecnologias são processos que 
se realimentam, sendo que temos na 
tecnologia digital uma ampliação de 

possibilidades para “experimentos de 
pensamento”, quando comparadas aos 
textos e desenho estático, disponibili-
zando ferramentas que suportam a exte-
riorização, diversificação e ampliação de 
pensamentos. 

Borba e Penteado (2005, pg. 48), 
apontam que a informática “permite 
que a linearidade de raciocínios seja de-
safiada por modos de pensar”. Esse as-
pecto baseia-se na simulação e experi-
mentação, envolvendo escrita, oralida-
de, imagens e comunicação instantânea, 
dentro de uma nova linguagem. 

Nessa perspectiva, cabe salientar 
que deve ser dada liberdade para que os 
alunos possam fazer a análise dos obje-
tos estudados e é necessário o estímulo 
para a investigação, pois o aspecto de 
possibilidades de simulação se torna um 
diferencial da abordagem por meio do 
uso de recursos computacionais. 

O fato de poder simular situa-
ções pode favorecer a percepção de as-
pectos que normalmente não são perce-
bidos pelo aluno durante a resolução de 
situações-problema, além de possibilitar 
explorações que por limitações tempo-
rais poderiam não ser abordadas em 
sala. 

2.3 Matemática financeira e progres-
sões 

Conforme citado anteriormente, 
entre as finalidades da educação básica 
estão incluídos o pleno desenvolvimen-
to do educando e o seu preparo para o 
exercício da cidadania. Desta forma, 
espera-se que os conteúdos estejam in-
ter-relacionados, de forma que o estudo 
desses não seja meramente pautado na 
resolução de situações-problema sem 
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sentido prático, mas que estas sejam 
contextualizadas. 

Lima (2007, p. 171), destaca que 
“São praticamente inesgotáveis as pos-
sibilidades de enriquecer os livros didá-
ticos”. O autor aponta, entretanto, que 
muitos exercícios, em diferentes temáti-
cas, são limitados a práticas manipulati-
vas, problemas artificiais e até mesmo 
aplicações incabíveis atualmente. 

No que diz respeito ao ensino de 
Progressão Aritmética (PA) e Progres-
são Geométrica (PG), por exemplo, Li-
ma et. al. (2006, p. 40-43), apontam como 
desnecessários os seguintes tópicos: 
a) Relação entre três termos consecuti-

vos de uma PA ou PG; 
b) Fórmulas para facilitar o cálculo da 

razão, número de termos e 1º termo 
de uma progressão; 

c) Cálculo do produto dos termos de 
uma PG; 

d) Problemas envolvendo soma ou di-
ferenças de dois termos quaisquer de 
uma PA ou PG. 

Os autores também destacam a 
necessidade do uso da calculadora para 
a resolução de problemas reais envol-
vendo progressões geométricas e a im-
portância da relação entre progressões 
geométricas e a ideia de taxa de cresci-
mento constante. 

A compreensão sobre a ideia de 
taxa de crescimento constante é primor-
dial para o entendimento das noções 
iniciais sobre o cálculo de juros compos-
tos. Embora esse conceito possa ser ex-
plorado em diferentes contextos, a te-
mática monetária talvez seja a que mais 
chame a atenção do aluno do Ensino 
Médio, pois estes já possuem anseios 
referentes ao mundo do trabalho, sendo 
a situação financeira familiar e as incli-

nações pessoais fatores influentes no 
momento de decidir entre a carreira u-
niversitária e o ingresso no mercado de 
trabalho (LIMA, 2007, p. 168). 

2.4 Progressões e relações de recorrên-
cia 

Conforme as Orientações Educa-
cionais Complementares aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais para as Ciências 
da Natureza, Matemática e suas Tecno-
logias (2000, p. 122), na área de matemá-
tica, entre as unidades temáticas do eixo 
estruturante “Álgebra: números e fun-
ções” figura a temática “sequências nu-
méricas: progressões e noção de infini-
to”. 

Dentro desse tema, em livros di-
dáticos normalmente são apresentadas 
somente as progressões aritméticas e as 
geométricas. No entanto, há a abertura 
para uma abordagem diferenciada do 
estudo de progressões, que pode ser 
realizada por meio da resolução de rela-
ções de recorrência. 

Tal abordagem se torna necessá-
ria para que os alunos possam modelar 
situações-problema utilizando equações 
de diferenças de primeira ordem, as 
quais não apresentam maior complexi-
dade se comparadas às PAs e PGs e, em 
alguns casos, constituem-se na maneira 
mais prática para a modelagem de de-
terminados problemas. 

2.4.1 Relações de recorrência de primei-
ra ordem 

Algumas sequências podem ser 
definidas recursivamente, ou seja, por 
meio de uma regra que permite expres-
sar qualquer termo da sequência em 
função de seus antecessores. Essas re-
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gras, ou relações, são chamadas de rela-
ções de recorrência ou, simplesmente, 
recorrências. 

Uma recorrência é dita de pri-
meira ordem quando o termo 1nx  é ex-
presso em função do termo nx . Tal re-
corrência será linear se, e somente se, a 
função de nx  for do primeiro grau (LI-
MA et al., 2006). 

Desta forma, são exemplos de 
recorrências lineares: 

nn xx 21  , 
431  nn xx , e 
11  nn xx . 

2.5 Progressões aritméticas e relações 
de recorrência 

Sugerimos a introdução da te-
mática de sequências pela notação de 
relações de recorrência como elemento 
desafiador para que os alunos possam 
escrever a expressão que exprime uma 
progressão aritmética apenas pela sua 
definição, em detrimento à apresentação 
direta deste tópico pelo professor. 

Para isso, será necessário o co-
nhecimento acerca da resolução de rela-
ções de recorrência, ou seja, obter uma 
função de n  com a qual seja possível 
calcular o valor de qualquer nx  sem uti-
lizar a recorrência original. 

A seguir, apresentamos como 
esse conhecimento pode se utilizado no 
estudo de progressões aritméticas. 

Definição 1: Uma progressão aritmética 
é uma sequência numérica na qual a 
diferença entre dois termos consecuti-
vos quaisquer é sempre igual a uma 
constante r , a qual chamamos de razão 
da progressão (MORGADO; WAGNER, 
ZANI, 2001, p. 01). 

Pela Definição 1, podemos rees-
crever os termos de uma PA, de primei-
ro termo igual a na  e razão igual a r  
como: 

raa
raa

raa
raa

nn

nn











1

21

23

12

  

Somando os membros das i-
gualdades ordenadamente, e subtraindo 
o termo 132  naaa   em ambos os 
membros, obteremos (1): 

r).1n(aa 1n   (1) 

Desta forma, (1) é a resolução da 
relação de recorrência relacionada à 
progressões aritméticas, permitindo o 
cálculo de qualquer valor de na  em fun-
ção de n . 

A abordagem de progressões 
por meio de relações de recorrência po-
de ser facilitadora do entendimento de 
outras relações entre os termos da pro-
gressão. O raciocínio utilizado para cal-
cular a expressão que determina o ter-
mo geral de uma PA pode ser utilizado 
não necessariamente escrevendo a PA 
iniciando por 1a . 

Partindo da escrita da progres-
são a partir do termo 1ka , pode ser ex-
plorada a relação rknaa kn )1(1   , 
por meio da qual é possível relacionar 
quaisquer termos de uma progressão 
aritmética. 

2.5.1 Soma dos termos de uma PA finita 

Um fato histórico bastante pecu-
liar acerca de progressões aritméticas é a 
fórmula que expressa a soma dos ter-
mos de uma PA. Carl Friedrich Gauss, 
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aos sete anos de idade, surpreendeu seu 
professor ao apresentar a soma dos nú-
meros naturais de 1 a 100 em poucos 
minutos. Seu professor, esperando que 
o trabalho levasse pelo menos uma ho-
ra, surpreendeu-se quando o jovem 
Gauss apresentou a soma, que tem co-
mo resultado o número 5050. 

Gauss explicou que para tal feito 
efetuou as somas 1+100, 2+99, 3+98, e 
assim por diante, de forma que obteve 
50 respostas iguais a 101. Desta forma, o 
resultado da soma é igual a 50 vezes 21 , 
ou seja, 5050 (MORGADO; WAGNER, 
ZANI, 2001, p. 04). 

O raciocínio utilizado por Gauss 
consiste em uma manipulação envol-
vendo a escrita da soma dos n  primei-
ros termos da PA em ordem posicional 
decrescente. Sendo nS  a soma procura-
da, podemos escrevê-la de duas formas, 
conforme indicado em (2) e (3): 

n1n21n aaaaS    (2) 
121nnn aaaaS     (3) 

Somando ordenadamente os 
termos de (2) e (3), obteremos (4): 

   n1n1n aaaaS2    (4) 

Os demais pares de somas em 
(4) são do tipo 1pnp aa  . Usando (1), 
essas somas podem ser reescritas con-
forme indicado em (5):  

r)11pn(ar)1p(a 11   (5) 

Efetuando as simplificações em 
(5), obtemos (6): 

r)1n(aa 11   (6) 

Desta forma, por (1), obtemos 
que todos os pares de somas de (4) são 
constantes e iguais a n1 aa  , aparecen-
do n vezes no segundo membro da i-
gualdade. Com isso, obtemos (7): 

 naaS2 n1n   (7) 

Desta forma, a soma dos n pri-
meiros termos de uma PA é dada por 
(8): 

 
2

1 naaS n
n




 
(8) 

2.6 Progressões geométricas e relações 
de recorrência 

Assim como para a determina-
ção da expressão que exprime uma PA, 
as recorrências podem ser utilizadas 
para a determinação da expressão que 
exprime os termos de uma PG. 

Definição 2: Uma progressão geométrica 
é uma sequência numérica na qual o 
quociente entre dois termos consecuti-
vos quaisquer é sempre igual a uma 
constante real q , a qual chamamos de 
razão da progressão. 

Pela Definição 2, analogamente 
ao processo efetuado para determinar a 
relação de recorrência relacionada a 
progressões aritméticas, obtemos (9): 

1n
1n q.aa   (9) 

Tal qual em uma PA, conhecen-
do-se o primeiro termo e a razão da PG, 
podemos escrever qualquer termo da 
sequência. De forma análoga ao visto 
para a PA, podemos calcular um termo 
de uma PG a partir de qualquer outro, 
mediante a relação mn

mn qaa  . . 
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2.6.1 Soma dos termos de uma PG finita 

A soma nS  dos n primeiros ter-
mos de uma progressão geométrica fini-
ta de razão q pode ser escrita conforme 
indicado em (10). 

n1n21n aaaaS    (10) 
Multiplicando ambos os mem-

bros de (10) pela razão q, obteremos 
(11): 

q.aq.aq.aq.aq.S n1n21n    (11) 
Pela definição de PG, temos que 

n1n aq.a  . Desta forma, (11) pode ser 
reescrita conforme indicado em (12). 

n1n32n aaaaq.S    (12) 
Subtraindo ordenadamente os 

termos de (10) dos termos de (12), ob-
temos (13). 

1nnn aq.aSq.S   (13) 
Isolando nS  obteremos (14), que 

fornece a expressão para o cálculo da 
soma dos n primeiros termos de uma 
PG finita. 

1
1





q

aqaS n
n

 
(14) 

Note-se que a soma dos n primeiros 
termos de uma PG depende da razão, 
do primeiro e do último termo. No en-
tanto, substituindo (9) em (14), podemos 
reescrevê-la conforme indicado em (15). 

 
1

11





q
qaS

n

n
 

(15) 

Assim, a soma dos n primeiros ter-
mos de uma PG também pode ser efetu-
ada com base na razão e no primeiro 
termo. 

2.7 Regime de Capitalização Simples 

Iezzi; Hazzan e Degenszajn 
(2004, p. 44) definem o regime de capita-
lização simples como sendo o regime no 
qual os juros de cada período são cons-
tantes e dados pelo produto do capital 
emprestado pela taxa mensal de juros. 
Desta forma, se um capital C é empres-
tado à taxa mensal i, os juros )n(J  de-
vidos depois de n meses após o emprés-
timo são dados por (16). 

n.i.C)n(J   (16) 
Desta forma, o montante da dí-

vida, ou seja, a soma dos juros com o 
capital emprestado é dada por (17). 

)1()( inCnM   (17) 
Utilizando a notação de sequên-

cias, podemos reescrever (16) e (17) co-
mo n.i.CJn   e )n.i1(CM n  , respec-
tivamente. Com isso, fazendo a diferen-
ça entre dois termos consecutivos da 
sequência formada pelos juros e a dife-
rença entre dois termos consecutivos da 
sequência formada pelos montantes, 
verificamos que as sequências numéri-
cas formadas são duas PAs de razão 
igual a i.C . 

É importante destacar que Mor-
gado; Wagner e Zani (2001, p. 56-57) 
não dão ênfase ao conceito de juros 
simples no livro Progressões e Matemática 
Financeira. No entanto, destaca-se o fato 
de que os juros simples são tipicamente 
utilizados no cálculo dos juros de mora, 
ou seja, nos juros cobrados em pequenos 
atrasos de pagamento. 

2.8 Regime de Capitalização Composta 

No regime de capitalização 
composta, o montante num período 
qualquer k é obtido aplicando a taxa 
periódica i sobre o montante do período 
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imediatamente anterior. Desta forma, 
podemos definir o regime de capitaliza-
ção composta pelo teorema a seguir. 

Teorema 1: No regime de capitalização 
composta, cuja taxa periódica é i, o valor 
inicial 0C  se transforma no montante 

n
0n )i1(CM  após decorridos n perío-

dos de tempo (MORGADO; WAGNER, 
ZANI, 2001, p. 45). 
Demonstração: Seja kM  o montante de 
uma aplicação após decorridos k perío-
dos de tempo. Após decorridos k+1 pe-
ríodos de tempo, o montante 1kM   é tal 
que kkk M.iMM 1 . Desta forma, te-
remos que )i(MM kk  11 . 

A recorrência com a qual é pos-
sível calcular os montantes para qual-
quer instante de tempo k é uma pro-
gressão geométrica de razão iq  1 . 
Assim, o montante após decorridos n 
períodos será dado por (18). 

n
n iCM )1(0   (18) 

 
Desta forma, percebe-se que a 

sequência numérica formada pelos 
montantes em cada período será uma 
progressão geométrica de razão 1+i, po-
dendo ainda ser escrita na forma de 
função conforme indicado em (19). 

niCnM )1()( 0   (19) 

2.9 O valor do dinheiro ao longo do 
tempo 

Segundo Morgado; Wagner e 
Zani (2001, p. 44-45), são exemplos de 
erros comuns em raciocínios financei-
ros: 
a) Achar que quantias monetárias mai-

ores valem mais que menores; 

b) Achar que uma determinada quantia 
possui sempre o mesmo valor; 

c) Somar quantias referidas a épocas 
diferentes. 

A seguir, apresentamos exem-
plos para cada um dos erros de raciocí-
nio anteriormente elencados. 
EXEMPLO 1: O valor de R$ 110,00 pode 
valer mais, menos ou o mesmo que R$ 
100,00. Podemos tomar como exemplo a 
aplicação de R$ 100,00 na caderneta de 
poupança, na qual renderia juros e após 
um determinado período poderia valer 
mais que R$ 110,00. 
EXEMPLO 2: R$ 100,00 pode ter valor 
significativo superior ou inferior a essa 
quantia. Podemos tomar como exemplo 
um cenário econômico com inflação, 
onde o valor de R$ 100,00 na data de 
hoje terá poder aquisitivo menor após 
determinado período de tempo. 
EXEMPLO 3: A compra de um bem em 
6 prestações iguais de R$ 51,00 pode ser 
mais vantajosa do que comprar o bem 
em 3 prestações de R$ 100,00. Isso por-
que o valor para pagamento à vista po-
de ser investido em uma aplicação fi-
nanceira, rendendo juros. 

Nas três situações, o fator pri-
mordial para entender onde está o erro 
é considerar o valor do dinheiro ao lon-
go do tempo, ou seja, sua equivalência 
em épocas (ou datas focais) diferentes. 
Morgado; Wagner e Zani (2001, p. 46) 
definem (20) como sendo a fórmula 
fundamental para a equivalência de ca-
pitais, onde F é o valor futuro, A é o va-
lor atual, i a taxa de juros e n o período 
de tempo. 

niAF )1(   (20) 

Isso se deve ao fato de que para 
obtermos o valor atual de uma quantia 
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antes de transcorridos n períodos de 
tempo, basta dividir o valor futuro por 

ni)1(  (ou multiplicar por ni  )1( ). O 
inverso é feito para se calcular o valor 
futuro: multiplica-se o valor atual por 

ni)1(  . 
A seguir, apresentamos um e-

xemplo com a aplicação deste conceito. 
EXEMPLO 4: Retomando a situação a-
presentada no Exemplo 3, considerando 
o valor do dinheiro como 0,5% ao mês, e 
tomando o vencimento da primeira 
prestação como sendo 30 dias após a 
compra, vamos analisar qual das opções 
é a mais vantajosa. 
SOLUÇÃO: Calculando a atualização 
do valor total da compra em 6 presta-
ções de R$ 51,00 considerando o mo-
mento em que o bem é adquirido como 
sendo a época 0, obteremos a soma 

6521 005,1
51

005,1
51...

005,1
51

005,1
51

 , ou 

seja, o valor atual da quantia será apro-
ximadamente R$ 292,26. 

Analogamente, o valor atual do 
montante para a compra em 3 presta-
ções de R$ 100,00, considerando o mo-
mento da compra como sendo a época 0, 

será dada por 321 005,1
100

005,1
100

005,1
100

 , 

ou seja, aproximadamente R$ 295,07. 
Desta forma, seria mais vantajoso com-
prar o bem parcelado em 6 vezes. 

Com relação à análise sobre o 
método mais vantajoso de se efetuar 
uma compra (à vista ou parcelado), os 
cálculos, embora simples, são um tanto 
trabalhosos para efetuação à mão, sendo 
necessário recorrer a uma calculadora 
científica. Além disso, sobre sua resolu-
ção podemos considerar os seguintes 
questionamentos: 

a) E se fosse necessário decidir de for-
ma rápida sobre qual a melhor pro-
posta, como fazer? 

b) E se o parcelamento fosse em mais 
vezes, digamos 12 prestações? 

c) E se houver desconto para pagamen-
to à vista, ainda assim vale a pena 
comprar parcelado? 

Podemos obter as respostas para 
esses questionamentos utilizando, mais 
uma vez, progressões geométricas. Con-
forme disposto no Exemplo 4, o cálculo 
do valor atual (A) de um bem parcelado 
em n parcelas de P reais, com a primeira 
parcela vencendo 30 dias após a com-
pra, com o dinheiro valendo i ao mês 
corresponde à soma dos termos de uma 
PG de razão 1)1(  i  , de primeiro termo 

igual a
i

P
1

, cujo valor é dado por (21). 

1)1(
1])1[(.

1)1( 1

1

1 






 




 i

i
i

P
i

PA
nn

j
j  

(21) 

Simplificando a expressão, o va-
lor de A é dado por (22). 

i
iPA

n


)1(1
 

(22) 

No caso de haver desconto para 
a compra à vista, essa análise também 
pode ser utilizada, conforme apresenta-
do no exemplo a seguir. 
EXEMPLO 5: Um aparelho de televisão 
custa R$ 500,00, valor que pode ser par-
celado em até 4 prestações iguais e men-
sais, com a primeira vencendo 30 dias 
após a compra. No caso de compra à 
vista, é dado o desconto de 5% sobre o 
valor do bem. Considerando que o di-
nheiro vale 0,5% ao mês, qual a opção 
mais vantajosa: comprar à vista ou par-
celado? 
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SOLUÇÃO: Nesse caso, o desconto da-
do é de 5% sobre R$ 500,00, sendo o 
preço para compra à vista igual a R$ 
475,00. Calculando a atualização do va-
lor do aparelho de televisão conside-
rando o momento da compra como sen-
do a época 0, usando (22) teremos 

que
005,0
005,11100

5
A , ou seja, aproxi-

madamente R$ 492,59. Desta forma, é 
mais vantajoso comprar à vista. 

Dependendo da taxa do valor 
mensal do dinheiro, a análise pode ter 
resultado diferente. No Exemplo 5, caso 
o valor mensal do dinheiro fosse 2% ao 
mês, o valor atual na época 0 seria dado 

por 
02,0

)02,1(1100
5

A , ou seja, R$ 

471,35. Neste caso, seria mais vantajoso 
comprar a prazo. 

2.10 Planilhas eletrônicas no ensino 
de matemática 

Entre as diversas possibilidades 
tecnológicas disponíveis, optamos por 
estruturar uma proposta de atividades 
por meio da utilização de planilhas ele-
trônicas, com o uso do software Microsoft 
Excel®. Tal escolha se justifica pelo fato 
de ser um programa de fácil acesso e 
manipulação, tanto pelos alunos quanto 
pelo professor. 

Um dos possíveis usos dessa fer-
ramenta é a construção de calculadoras, 
por meio da qual podem ser utilizadas 
situações-problema como base para sua 
elaboração. Cabe ressaltar que a funcio-
nalidade dos simuladores propostos é 
similar à funcionalidade da calculadora 
convencional, utilizada para efetuar cál-
culos com números de diversos alga-
rismos significativos. O computador 

exercerá o papel de facilitador no senti-
do de poupar tempo na execução dos 
cálculos, além de possibilitar a explora-
ção de propriedades e características 
dos objetos de estudo. 

Desta forma, situações-problema 
poderão ser traduzidas em modelos ma-
temáticos, os quais podem ser transcri-
tos para as planilhas eletrônicas. Essa 
abordagem favorece também a explora-
ção de operações algébricas na manipu-
lação das fórmulas obtidas na modela-
gem das soluções das situações-
problema. 

Giraldo; Caetano e Mattos (2012, 
p.26), afirmam que dentre os recursos 
disponíveis nas planilhas eletrônicas se 
destacam: 
a) A manipulação e operações com 

grandes quantidades de dados nu-
méricos; 

b) A articulação entre diferentes formas 
de representação; 

c) As ferramentas lógicas; 
d) As ferramentas estatísticas. 

Dentre os recursos citados pelos 
autores, os três primeiros exercem papel 
fundamental como facilitadores no es-
tudo de matemática financeira, pois em 
muitas situações sobre a temática os 
cálculos envolvem potências numéricas, 
incógnitas na forma de expoente e análi-
se de situações envolvendo diferentes 
cálculos, o que pode acarretar no uso de 
um intervalo de tempo significativo pa-
ra sua conclusão. 

3 Simuladores e planilhas eletrônicas 

Quando os alunos do Ensino 
Médio tem os contatos inicias com a 
simbologia algébrica, é comum a difi-
culdade com relação ao significado dos 
símbolos. Nesse aspecto, a experiência 
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de codificação e manipulação da simbo-
logia utilizada nas planilhas eletrônicas, 
em especial a verificação de erros de 
codificação, podem auxiliar os alunos a 
entenderem o significado e regras dos 
símbolos utilizados (GIRALDO; CAE-
TANO E MATTOS, 2012, p.26). 

Nesse contexto, em cada situa-
ção-problema tratada será relevante que 
o aluno esteja apto a resolver equações 
na forma algébrica, de forma que não 
seja o professor o responsável por sinte-
tizar as respostas para cada simulador, 
mas o aluno estimulado para tal feito. 
Espera-se que com isso, o aluno seja ins-
tigado a explorar e conhecer outras rela-
ções entre as diferentes variáveis que 
compõe as soluções das situações-
problema analisadas. 

A seguir, apresentamos suges-
tões de simuladores que podem ser ela-
borados pelos alunos após a exploração 
algébrica de algumas das fórmulas utili-
zadas na temática financeira. 

3.1 Simuladores envolvendo a relação 
n

n iCC )1(0    

Conforme vimos anteriormente, 
se um capital 0C  é aplicado à taxa men-
sal i no regime de juros compostos, a 
função que exprime o montante após n 
meses é dado por (19). Baseados nessa 
função, descreveremos a seguir a elabo-
ração de dois simuladores. 

3.1.1 Simulador 1 – Cálculo do montante 
após n meses 

Dados o capital inicial, a taxa 
mensal de remuneração e o número de 
depósitos a serem efetuados, o simula-
dor calculará o montante gerado após 
ser efetuado o último depósito. Este si-

mulador é baseado na utilização direta 
de (19). 

PROCEDIMENTOS NECESSÁRIOS: 
1) Na célula A1, digita-se Capital inici-

al; 
2) Na célula A2, digita-se Taxa mensal; 
3) Na célula A3, digita-se Número de 

meses; 
4) Na célula A4, digita-se Montante; 
5) Na célula B4, digita-se a fórmula 

=B1*(1+B2)^B3. 

As células B1, B2 e B3 servirão 
como campo de entrada para os valores 
das variáveis da coluna A. Ao serem 
preenchidas, o montante será apresen-
tado na célula B4. 

Por se tratar de campos de saída 
de dados de diferentes formatos, o la-
yout de algumas das células da coluna B 
pode ser adequado às características do 
resultado a ser visualizado. Neste e-
xemplo, o texto das células B1 e B4 foi 
alterado para o formato de moeda. 

Com essa formatação e modifi-
cando a cor do plano de fundo das célu-
las da coluna A para cinza, o simulador 
apresentará a disposição apresentada na 
Figura 1. 

 
Figura 1: Layout do Simulador 1 

A Figura 2 ilustra a utilização do 
Simulador 1 para o cálculo do montante 
gerado pelo capital de R$ 150,00, apli-
cado a 12% ao mês, ao final de 3 meses 
do momento da aplicação. 
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Figura 2: Exemplo de utilização do Simulador 1 

3.1.2 Simulador 2 - Tempo para evolu-
ção do capital inicial 

Efetuando manipulações algé-
bricas em (19), podemos calcular o tem-
po necessário para se atingir determi-
nado montante. Seja M o valor do mon-
tante para o qual o capital inicial 0C  de-
va evoluir, se aplicado à taxa mensal 
igual a i. Calculando o tempo t necessá-
rio para que isso ocorra, obteremos a 
igualdade MiC t  )1(0 . Dividindo am-
bos os membros por 0C , obteremos que 

0

)1(
C
Mi t  . 

 Utilizando logaritmos em am-
bos os membros, e isolando t, temos o 
resultado apresentado em (23). 

)1(ln

ln
0

i
C
M

t



 

(23) 

Utilizando (23), podemos elabo-
rar o simulador para o cálculo do tem-
po. 
PROCEDIMENTOS NECESSÁRIOS: 
1) Na célula A1, digita-se Capital inici-

al; 
2) Na célula A2, digita-se Montante; 
3) Na célula A3, digita-se Taxa mensal; 
4) Na célula A4, digita-se Número de 

meses; 
5) Na célula B4, digita-se a fórmula 

=ln(B2/B1)/ln(1+B3). 

Assim como no Simulador 1, as 
células B1, B2 e B3 serão os campos de 
entrada para os valores das variáveis da 
coluna A. A célula B4 será o campo de 
saída, onde será registrado o número de 
meses. Formatando as células, chega-
mos à visualização indicada na Figura 3. 

 
Figura 3: Layout do Simulador 2 

Note-se que ao digitar as fórmu-
las sem inserir valores nas células B1 a 
B3, aparece a mensagem #DIV/0! na cé-
lula B4. Esse fato pode ser aproveitado 
para questionar os alunos sobre a razão 
disto acontecer, que obviamente é o fato 
do software considerar o valor de cada 
célula como sendo igual a zero. Como a 
resolução é em termos de logaritmos, o 
erro acontece devido ao fato de ocorrer 
uma divisão por zero, uma vez que 
ln(1+B3) corresponderia a ln 1, que é 
igual a zero. 

Note-se, também, que com esse 
simulador podemos efetuar simulações 
de multiplicação do capital inicial apli-
cado a uma determinada taxa de forma 
empírica, bastando para isso inserir um 
valor qualquer como capital inicial e o 
valor que se deseja obter no campo de 
entrada do valor do montante a ser a-
tingido. 

Por exemplo, utilizando o capital 
inicial igual a R$ 100,00, o montante i-
gual a R$ 200,00 e a taxa mensal de ren-
dimento de 8%, verificamos que o tem-
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po necessário para que o capital inicial 
dobre é superior a 9 meses, conforme 
indicado na Figura 4. 

 
Figura 4: Exemplo de utilização do Simulador 2 

Com a exploração de outros e-
xemplos numéricos envolvendo o mon-
tante igual ao dobro do capital inicial 
será possível verificar que o tempo ne-
cessário para que o capital inicial dupli-
que não será alterado. 

3.2 Simuladores de financiamento 

Embora não seja complicada a 
elaboração de um simulador que permi-
ta calcular o valor de todas as parcelas 
de um financiamento, optamos por sin-
tetizar as informações das modalidades 
SAC e Price em dois pequenos simula-
dores, conforme descrições adiante. 

3.2.1 Simulador 3 - Financiamento pelo 
sistema de amortização constante (SAC) 

O Sistema de Amortização Cons-
tante (SAC), como a própria denomina-
ção aponta, possui como característica 
principal a amortização constante da 
dívida referente ao valor financiado, 
sendo os juros de cada período calcula-
dos sobre o saldo devedor do mês ime-
diatamente anterior. A amortização 
mensal é calculada pelo quociente entre 
o valor numérico da quantia financiada 
e do período de tempo do financiamen-

to, que equivale ao número de parcelas 
a serem pagas. 

Sendo F o valor financiado, e n o 
número de parcelas, o valor da amorti-

zação mensal A será igual a 
n
F

. Indi-

cando por kP  o valor da parcela a ser 
paga no k-ésimo mês, kJ  os juros a se-
rem pagos junto em kP , e i a taxa mensal 
de juros do financiamento, teremos que 

kk JAP  . 
As séries que descrevem o valor 

dos juros e o saldo devedor são progres-
sões aritméticas. A sequência do saldo 

devedor é uma PA de razão 
n
Fr 1 . 

Devido a isso, a sequência dos juros 
mensais também é uma PA, porém, de 

razão 
n
Fir 2 . Temos também que o 

saldo devedor no k-ésimo mês será igual 

a 
n

knF )( 
. 

Desta forma, podemos facilmen-
te calcular o total de juros pagos no fi-
nanciamento. A forma mais simples pa-
ra efetuar esse procedimento consiste 
em efetuar a soma dos termos da PA 
formada pelos juros mensais. Sendo J  o 
total de juros pagos durante o financia-
mento, utilizando (8), obteremos (24): 

2
FiFinJ 

  (24) 

A seguir, vemos como utilizar 
essa fórmula para calcular os juros em 
um financiamento pelo SAC. 
EXEMPLO 6: Calcular o valor dos juros 
a serem pagos no financiamento de R$ 
1000,00 em 5 parcelas pelo SAC, à taxa 
de 1% ao mês. 



248 .Duda e Grossi.: Matemática financeira e planilhas eletrônicas: uma abordagem com a 
incorporação de recursos computacionais

SOLUÇÃO: Os juros a serem pagos são 

dados por 
2

01,0.10005.01,0.1000 
J , ou 

seja, aproximadamente R$ 30,00. 

O entendimento sobre tal moda-
lidade de financiamento é relevante no 
sentido de que esta é a comumente uti-
lizada para o financiamento de imóveis. 
Desta forma, é possível desenvolver ati-
vidades com situações que eventual-
mente possam ocorrer no cotidiano dos 
alunos ou de suas famílias. 

Para elaboração do simulador do 
SAC, utilizaremos as seguintes informa-
ções: 
I - O juro mensal a ser pago é calculado 
sobre o saldo devedor no momento do 
pagamento da parcela; 
II - A amortização mensal da dívida (A) 
é igual à divisão do valor financiado 
pelo número de parcelas do financia-
mento; 
III - Os valores das parcelas do financi-
amento são decrescentes, na forma de 
uma progressão aritmética de razão 

Ai . 
Pela informação I, expressamos 

a parcela inicial por 





 

12
1 iC , onde C é 

o valor financiado e i é a taxa anual de 
juros cobrada. Da mesma forma, a par-

cela final será igual a 





 

12
1 iA , pois no 

momento da última parcela a dívida é 
igual à amortização mensal. 

Pela informação II, expressamos 
o valor da amortização mensal da dívi-

da como sendo 
n
C

, onde n é o número 

de parcelas do financiamento. 
Pela informação III, consegui-

mos expressar o total de juros do finan-

ciamento como a soma de uma PA com 
 termos, na qual o primeiro termo é 

igual a 





 

12
1 iC e o último é igual a 







 

12
1 iA , utilizando (8). 

Os passos necessários para a e-
laboração do simulador são descritos a 
seguir. 
PROCEDIMENTOS NECESSÁRIOS: 
1) Na célula A1, digitamos Valor finan-
ciado; 
2) Na célula A2, digitamos Número de 
parcelas; 
3) Na célula A3 digitamos Taxa anual de 
juros anual; 
4) Na célula A4 digitamos Amortização 
mensal; 
5) Na célula A5 digitamos Parcela inici-
al; 
6) Na célula A6 digitamos Parcela final; 
7) Na célula A7 digitamos Total de ju-
ros; 
8) Na célula A8 digitamos Total do fi-
nanciamento; 

Na coluna B, teremos as células 
B1, B2 e B3 como campos de entrada. 
Nas demais digitamos as fórmulas: 
9) Na célula B4, digitamos a fórmula 
=B1/B2; 
10) Na célula B5, digitamos a fórmula 
=B1*(1+B3/12); 
11) Na célula B6, digitamos a fórmula 
=B4+B1*(1+B3/12); 
12) Na célula B7, digitamos a fórmula 
=(B5+B6)*B2/2-B1; 
13) Na célula B8, digitamos a fórmula 
=B1+B7. 

Formatando as células adequa-
damente, teremos o layout apresentado 
na Figura 5. 
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Figura 5: Layout do Simulador 3 

A Figura 6 ilustra a utilização do 
Simulador 3 para o cálculo das parcelas 
final e inicial, amortização mensal e o 
total de juros referente ao financiamento 
de R$ 100.000,00 no SAC em 10 anos, 
com taxa de 12% ao ano. 

 
Figura 6: Exemplo de utilização do Simulador 3 

Com a recente expansão e facili-
dade na obtenção de crédito habitacio-
nal, muitas famílias têm a oportunidade 
de adquirir ou construir um imóvel, 
deixando de pagar aluguel e investindo 
o dinheiro num imóvel próprio. Essa 
temática permite a exploração de diver-
sas situações-problema. 

No ilustrado pela Figura 6, é im-
portante notar que na parcela inicial são 
pagos exatamente R$ 1000,00 de juros, 
valor significativamente superior à a-
mortização mensal. Aproveitando essa 
observação, podem ser exploradas situ-
ações onde é necessário decidir se é 
mais vantajoso financiar um imóvel ou 

se é mais atrativo continuar a pagar a-
luguel e comprar um imóvel à vista. 

Para isso, torna-se necessário o 
uso de mais de um tipo de simulador. 
Sem isso, a análise feita com a execução 
manual dos cálculos pode se tornar 
pouco atrativa para os alunos. 

3.2.2 Simulador 4 - Financiamento pelo 
método Price 

No sistema de amortização fran-
cês, ou sistema Price, as parcelas refe-
rentes ao financiamento de uma deter-
minada quantia são constantes e iguais 
a um valor P. A ideia utilizada para se 
determinar os valores das parcelas está 
atrelada à ideia de equivalência de capi-
tais. 

Seja F o valor financiado, P o valor da 
parcela mensal do financiamento e i a 
taxa mensal de juros. Como todas as 
parcelas serão iguais, o valor atual da 
quantia financiada é igual à equivalên-
cia das parcelas na data focal zero, con-
siderando o pagamento da primeira 
parcela um mês após a contratação do 
financiamento, conforme indicado em 
(25). 

ni
P

i
P

i
PF

)1()1(1 2 






   (25) 

F é equivalente à soma dos n 
primeiros termos de uma progressão 

geométrica de razão 
i1

1
e 

i
Pa



11 . 

Desta forma, utilizando (22), F pode ser 
calculado por (26). 

i
iPF

n


)1(1
 (26) 

Assim, o valor de P é dado por 
(27). 

ni
iFP 


)1(1  (27) 



250 .Duda e Grossi.: Matemática financeira e planilhas eletrônicas: uma abordagem com a 
incorporação de recursos computacionais

Utilizando (27) podemos elabo-
rar um simulador para o sistema de fi-
nanciamento pelo método Price, no qual 
são calculados a parcela mensal e o total 
de juros a serem pagos durante o finan-
ciamento. 
PROCEDIMENTOS: 
1) Na célula A1, digitamos Valor finan-

ciado; 
2) Na célula A2, digitamos Taxa de ju-

ros mensal; 
3) Na célula A3, digitamos Número de 

parcelas; 
4) Na célula A4, digitamos Valor da 

parcela; 
5) Na célula A5, digitamos Total de 

juros; 
6) Na célula A6, digitamos Total do 

financiamento; 
7) Na célula B4, digitamos a fórmula 

=B1*B2/(1-(1+B2)^-B3); 
8) Na célula B5, digitamos a fórmula 

=B3*B4-B1; 
9) Na célula B6, digitamos a fórmula 

=B3*B4. 
As células B1 a B3 serão campos 

de entrada dos valores das variáveis 
relacionadas na coluna A, e as células B4 
a B6 os campos de saída. Formatando as 
células utilizadas, obtemos o layout a-
presentado na Figura 7. 

 
Figura 7 – Layout do Simulador 4 

Neste simulador, o valor dos ju-
ros pagos no decorrer do financiamento 

foi calculado pela diferença entre o va-
lor total do financiamento e o valor fi-
nanciado. 

Na figura 8, apresentamos um 
exemplo de utilização do Simulador 4 
para o cálculo da parcela, juros e total 
do financiamento de R$ 1000,00 em 5 
parcelas, à taxa de juros de 1% ao mês. 

 
Figura 8: Exemplo de utilização do Simulador 4 

3.3 Comparativo entre os sistemas SAC 
e Price 

Em relação ao financiamento de 
uma determinada quantia, facilmente se 
percebe que os juros pagos no método 
SAC são inferiores aos juros pagos no 
financiamento pelo método Price. 

No entanto, isso não é devido ao 
fato de uma modalidade de financia-
mento ser mais vantajosa em relação à 
outra, mas sim devido à amortização da 
dívida que é efetuada mensalmente. 

Essas características são facil-
mente verificadas por meio da simula-
ção simultânea do financiamento de um 
mesmo valor utilizando os simuladores 
3 e 4, utilizando a mesma taxa mensal 
de juros e o mesmo número de parcelas. 

Este aspecto pode ser o motiva-
dor para a discussão sobre a justificativa 
do fato de o SAC ser normalmente utili-
zado para o financiamento de imóveis 
em detrimento ao uso do método Price, 
sendo oportuno frisar sobre as impor-
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tantes aplicações do último método em 
financiamentos de curto prazo, como 
parcelamento de veículos, eletrodomés-
ticos, móveis e em empréstimos pesso-
ais e consignados. 

4 Conclusões 

O presente trabalho teve como 
objetivo buscar respostas às formas de 
como o estudo da matemática financeira 
pode ser explorado na educação básica, 
em especial no Ensino Médio, com a-
bordagens que relacionem o estudo de 
sequências, estimulem a educação fi-
nanceira, e sejam idealizadas com a uti-
lização de recursos tecnológicos. 

Em consonância com a LDB e 
com o ponto de vista dos autores elen-
cados no referencial teórico, vemos que 
a educação básica deve contemplar o 
pleno desenvolvimento do aluno para o 
mundo do trabalho e para o exercício da 
cidadania, razão pela qual as aborda-
gens dos conteúdos devem ser pautadas 
no estudo das aplicações da teoria em 
situações reais significativas. 

O bom entendimento sobre as 
práticas comerciais é de extrema rele-
vância no estudo dessa temática, sendo 
recomendada a abordagem voltada para 
o entendimento das operações de em-
préstimo, podendo ser complementada 
com o entendimento sobre aplicações de 
capital, sendo imprescindível o estudo e 
reconhecimento dos padrões presentes 
nas séries numéricas relacionadas a es-
ses temas. 

As planilhas eletrônicas se apre-
sentam como uma ferramenta útil nas 
aulas de matemática, e sua inserção no 
ambiente escolar deve ser planejada de 
forma cautelosa, de forma que não se 

sobreponha aos objetivos principais da 
disciplina. 

Nesse contexto, a preparação 
técnico-didática do docente envolvido é 
fator preponderante, pois existe a possi-
bilidade do software ser subutilizado, 
gerando um efeito inverso do esperado 
na aprendizagem e no envolvimento 
discente. 

Se bem exploradas, as planilhas 
eletrônicas são eficientes no desenvol-
vimento de simuladores e calculadoras 
para estudo e análise de diversas situa-
ções reais, nas quais será possível aliar a 
exploração algébrica de fórmulas e a 
verificação de padrões na heurística das 
resoluções. 

Desta forma, remetemo-nos ao 
princípio de que a educação escolar de-
ve ser agente transformador do aluno, 
contextualizando o objeto de estudo 
com aplicações em situações reais signi-
ficativas, visando contribuir para o e-
xercício da cidadania, no sentido de que 
os indivíduos envolvidos possam gerir 
seus recursos de forma otimizada. 

Com esse envolvimento, no qual 
é dada ênfase à participação discente, 
espera-se que a aprendizagem de tópi-
cos de matemática financeira ocorra de 
maneira profícua e de forma significati-
va. 
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